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 “A ESCOLA E A ASSEMBLEIA”
PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO


No seguimento do trabalho desenvolvido no contexto do projecto acima mencionado, identificámos as causas da sinistralidade e as medidas tendentes à sua solução que abaixo enunciamos. Começando pelas causas, por ordem descendente:

1) A causa principal são os comportamentos de risco dos condutores, nomeadamente o alcoolismo e o consumo de estupefacientes, pois as pessoas perdem as suas faculdades mentais e, na estrada, colocam em perigo a sua vida e a dos outros. As ultrapassagens em curvas e traços contínuos, também dão origem a muitos acidentes; os peões, por vezes atiram-se para as passadeiras, pondo em risco a sua segurança.
2) A falta de cidadania e civismo visível na intolerância e desrespeito pelas regras, por parte de condutores e peões, também causa muitos acidentes. A intolerância nota-se quando os dos condutores não facilitam as manobras uns aos outros, por exemplo, quando há filas de trânsito e surgem veículos provenientes de outros destinos, para entrar na via prioritária; também há muita falta de tolerância para com os pequenos erros dos outros, que por vezes têm de ouvir apitadelas e ver gestos indelicados. Situações deste tipo provocam irritações, perseguições e acidentes. O incumprimento de regras verifica-se nas situações mencionados no nº 1, mas também no uso desadequado do telemóvel e desrespeito pela sinalização. Na sua formação, alguns futuros condutores só param no STOP quando alertados pelo instrutor, mas vão dizendo que depois de “tirar a carta” deixam de parar
3) As estradas com pisos menos seguros, sinaléticas inexistentes ou mal colocadas, aproximações e saídas de curvas facilitadoras dos acidentes, também tem um peso importante enquanto causas de acidentes. 
4) Os acidentes, por vezes acontecem por força das más condições atmosféricas, como a “chuva perigosa” e o nevoeiro.
 


A fim de promover a segurança e combater os acidentes, que nos últimos anos mataram mais pessoas do que a guerra colonial em África, foram avançadas as seguintes medidas:
1) A formação tem e terá um papel fundamental a este nível. A escola EB 2,3/S Dr. Manuel Ribeiro Ferreira faz todos os anos um teste de código e uma prova prática de condução em bicicleta, em articulação com a Guarda Nacional Republicana. O tema da segurança rodoviária costuma ser tratado nas aulas de Formação Cívica. O projecto “A Escola e a Assembleia” no qual se insere este debate também é útil, até pela articulação entre a Escola e a Assembleia da República. Esta articulação é fundamental pois só uma estratégia concertada entre as instituições implicados neste problema poderá dar frutos. As Escolas de Condução são importantes, pois preparam os formandos e dão-lhe conselhos úteis. As campanhas de sensibilização, através da exposição de viaturas acidentadas e testemunhos de acidentados, também podem desempenhar um papel importante na consciencialização dos condutores, para a necessidade de uma condução segura.
2) A condução em segurança, nomeadamente a uma velocidade moderada em respeito pelas regras e sempre que as condições do veículo, do piso ou atmosféricas assim o exigem; os peões devem obedecer a um conjunto de regras, nomeadamente circular nas bermas e passeios e atravessar nas passadeiras, mas só quando têm a certeza de que os carros podem travar e parar em segurança; as crianças e jovens, devem ter cuidado quando andam de skate ou bicicleta.
3) As medidas de repressão também devem fazer-se sentir. Por exemplo, As multas por excesso de velocidade têm de ser pesadas para que as pessoas mudem de atitude, respeitem a sua segurança e a dos outros;

4) A responsabilização dos não condutores, que devem impedir as pessoas de conduzir caso tenham ingerido bebidas alcoólicas; As crianças têm de dizer aos pais para colocarem o cinto, quando não o fazem; O poder político deve procurar acompanhar e corrigir os erros de construção das estradas e colocar ou recolocar os sinais em falta ou danificados. 
